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9Festas nas águas

D Segundo o Velho 
Testamento, Noé 
e seus animais são 
escolhidos  
para se salvar  
da inundação  
que Deus submete  
a Terra para  
limpar a maldade 
dos homens

Os filósofos pré-socráticos sustentavam que o universo é gerado 

de uma matéria única e original, “a prima matéria” – entre elas, a 

água. Thales de Mileto, que viveu entre 625-548 a.C. e supostamente 

adquiriu conhecimentos da civilização egípcia, ao descobrir que a Ter-

ra era redonda também concluiu que a água é a origem de todas as 

coisas, observando como os campos inundados ficavam fecundos de-

pois que as águas do Nilo retornavam ao seu delta. Para ele, tudo que 

existe, seja humano, animal ou vegetal, contém umidade – e quando a 

umidade desaparece, cessa a existência. Ou seja, a água se encontra 

constantemente presente na vida. Segundo Platão, “o ouro tem muito 

valor e pouca utilidade comparado à água, que é o elemento mais útil 

da vida e não lhe damos o devido valor”. Já Homero considera a água 

a origem de todas as coisas e, até, dos próprios deuses.

Se levarmos em conta que a humanidade passou, ao longo de 

sua história, por pelo menos duas grandes revoluções – a agrícola 

e a industrial – a água esteve presente nas duas, na irrigação e no 

vapor. Mas, também, sempre esteve presente, como elemento fun-

damental, nas grandes pragas e guerras do planeta, causando dor, 

sofrimento e morte.

Apesar disso, a água tem sido componente fundamental de evo-

lução e desenvolvimento. Há aproximadamente 50 mil anos, a Terra 

passou por seu último período de glaciação, levando o Homo sapiens, 

que então surgia, a procurar zonas mais quentes para se estabelecer. 
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esde os primórdios da civilização, o homem relaciona a 

água com seus objetos de paixão, fé e idolatria. Afinal, 

nossa história de vida está intrinsecamente ligada ao 

mais precioso liquido do planeta. 

A água, além de ser um elemento essencial à vida, é capaz de 

motivar conflitos e guerras, empreendimentos grandiosos e adoração 

mística e religiosa. No Velho Testamento, Noé é escolhido para se 

salvar, junto com seus animais, da inundação que Deus submete a 

Terra para limpar a maldade dos homens. A água, símbolo da pureza, 

limpa, santifica, enobrece. Para os alquimistas, mais do que isso, é 

uma das representações da substância primordial.

Ao longo da história do homem, a água vem ocupando um papel 

central nas inquietações humanas sobre a vida e a morte. Na mi-

tologia grega, Poseidon (ou Netuno), deus das águas, do mar e dos 

rios, tinha, desde o Monte Olimpo, o poder sobre as tempestades e os 

ventos – e tanto podia garantir a segurança dos marinheiros como a 

destruição de seus navios, de acordo com sua vontade.

Inspiradora de divindades mitológicas, a água, como fonte primor-

dial da vida, é uma noção universal. Na maioria das religiões, o pre-

cioso líquido é tido como matéria fundamental e a maior parte das 

cosmogonias considera a água o mais antigo dos elementos.

Î Poseidon  
(ou Netuno), 
Deus das águas, 
do mar e dos 
rios, tinha o 
poder sobre as 
tempestades  
e os ventos

A água através dos tempos
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14 Círio de Nazaré, PA

odos os anos, durante a última quinzena de outubro, a 

cidade de Belém, no Pará, passa por uma verdadeira 

comoção. Mais de 2 milhões de pessoas prestam home-

nagem a Nossa Senhora de Nazaré, mãe de Jesus, naquela que é 

considerada uma das maiores festas religiosas do mundo. A cidade de 

Belém para durante a festividade. O trânsito é interditado nas ruas 

do centro e no dia em que ocorre o evento principal, o Dia do Círio, o 

trajeto da procissão é decorado profusamente. De uma forma ou de 

outra, todos os moradores da cidade participam, ainda que apenas 

assistindo ao cortejo que já ocorre há mais de dois séculos.

A procissão é um percurso de 5 quilômetros pela cidade de Be-

lém no qual ocorre o translado da imagem da Nossa Senhora de 

Nazaré da Catedral da Sé, no bairro da Cidade Velha, para a praça 

Santuário, no bairro de Nazaré. O caminho é todo decorado com ar-

cos e em alguns pontos estratégicos erguem-se arquibancadas para 

que a população acompanhe o evento. É uma festa protagonizada 

não só pelos devotos, mas também pela multidão de turistas, pelas 

centenas de vendedores ambulantes e pelas atividades paralelas que 

ocorrem ao longo do trajeto, com apresentações de corais de cantos 

em louvor à santa.

A pequena imagem, de apenas 38,5 centímetros de altura, desfila 

solenemente numa berlinda, um andor envidraçado, decorado com 

Círio de Nazaré
Belém, PA

A santa que comove a cidade

dd Na madrugada do 
dia da procissão, uma 
multidão se aglomera 
em frente do tradicional 
mercado Ver-o-Peso para 
dar início ao pagamento 
de promessas

d A procissão do Círio 
percorre um trajeto  
de 5 quilômetros 
pela cidade de Belém 
transladando a imagem  
de Nossa Senhora
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26 Sairé, PA

setembro. Na vila de Alter-do-Chão, distante 32 quilô-

metros de Santarém, as águas do rio Tapajós baixaram, 

expondo praias fluviais ao longo de centenas de quilô-

metros. É época de lazer na pequena vila e um enorme número de 

turistas começa a chegar à região. Além do interesse pela natureza 

amazônica, as praias, as tradições culturais e gastronômicas, o visi-

tante tem um motivo muito especial para permanecer no local nessa 

época do ano: a Festa do Sairé. É quando mais de 100 mil pessoas 

invadem a cidade de Santarém e sua vila Alter-do-Chão para partici-

par de um dos grandes eventos populares da Amazônia.

Há mais de 300 anos os índios boraris, em agradecimento às boas 

colheitas, já realizavam o Sairé segundo suas próprias tradições, mui-

tas das quais permanecem nos dias atuais. Além disso, durante as 

comemorações, é possível ter contato com mais de uma dezena de 

manifestações folclóricas, especialmente dança e música, promovi-

das e executadas pelos moradores locais. Algumas são muito pouco 

conhecidas em outras regiões do país e incluem camelu, desfeiteira, 

lundu, valsa da ponta do lenço, marambiré, quadrilha, cruzador tupi, 

macucauá, cecuiara, entre outras. De forma geral, o Sairé reúne ri-

tuais religiosos, profanos, indígenas e populares, num sincretismo de 

grande aceitação na região amazônica – e que de certa forma con-

centra a própria formação étnica e cultural da região.

Sairé
Alter-do-Chão, PA

Festa ao estilo amazônico

d O Sairé é uma das 
mais antigas tradições da 
Amazônia, reconhecido 
por vários aspectos, 
inclusive pela riqueza dos 
ornamentos com os quais 
se vestem seus devotos
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36 Iemanjá, BA

noite do dia 1º de fevereiro. Na cidade de Salvador, 

Bahia, há uma expectativa imensa no ar. Povo acostu-

mado a comemorações, o baiano, mais do que nunca, 

prepara-se para um dia de festa no mar. Na praia do Rio Vermelho, 

as filas já se formam, imensas, e prometem se prolongar ao longo de 

toda a madrugada. Nelas, convivem pessoas de todos os tipos: dos de-

safortunados aos bem de vida; de moradores locais a turistas estran-

geiros; de jovens estudantes a aposentados e idosos. Todos vão deixar 

seus presentes nos balaios organizados pelos pescadores do bairro do 

Rio Vermelho e pelas mães de santo dos terreiros de Salvador. São 

oferendas para homenagear a mais poderosa das mulheres: Iemanjá, 

a rainha do mar, representada sob a forma de uma sereia com longos 

cabelos soltos ao vento. É uma das mais cultuadas entidades do can-

domblé, também chamada de Dona Janaína.

Nos tradicionais cestos são depositados mimos femininos: per-

fumes, flores, comida, pentes, bijuterias, batons e até mesmo joias  

– tudo o que possa interessar a uma mulher vaidosa. É preciso agra-

dá-la para que os desejos sejam atendidos ou para recompensar um 

desejo realizado. Já os pescadores preferem dar presentes mais sim-

bólicos: esculturas em formas de peixe, golfinho e da própria Iemanjá.

Amanhece o dia 2 de fevereiro e, como disse Dorival Caymmi, é 

dia de festa no mar. O público, uma multidão imensa de fiéis e ad-

Iemanjá
Salvador, BA

É dia de festa no mar

dd As mães de santo 
são incumbidas de levar 
as oferendas dos devotos 
aos barcos que levam 
presentes a Iemanjá

d Nos tradicionais cestos 
são oferecidos mimos 
femininos à santa, como 
flores, perfumes e espelhos
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Senhor Bom Jesus da Lapa

Agora deixai reparar

Nas belezas desta gruta

Para aos amigos contar

A gruta tem cinco covas

Interessantes e belas

Vosso corpo cinco chagas

O Cruzeiro cinco estrelas

Chamam: cova da Serpente

A que está perto da pia

Dos Milagres, Onça e Monge

E a nova Sacristia

Na gruta, aberta na pedra

Tudo é de pedra, benfeito!

Assentos, pias, altares...

Tem até um sino perfeito

∂ Uma multidão sai em procissão para 
homenagear o santo à espera da realização  
de seus pedidos
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94 Festa do Divino, SP
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